
GAZET O RIO.

Senhor. — A ando- nos iro re v a relente
dos á frente da orltreireistra‘ão, eGoverno

re ...torio desta Provirecia , pcír e freio . de hum da-

quelles acconteciment os , que , hem que CX-trater.

g 1ina rrio4 , nio sio rodavia iricalculaveier s vista!

do Político observado r ; he qPii r.iresitin primeiro

dever expor. na PrescNse de Vossa Alrea:r Rea1

relatos:1'o de liii.!0 O sueeedido , que com

cicio de maior iroportancia , rifão teve

(les rvraciusrueemk gerai.cense

e ti e fleenra
ri a

geri raTv novidade pista Vossa Ale.
ta Real , de que a e Juiira Provisoria cI Gu.
oerno des ta Província , haveolo artoprain bort/
comportamento equivoco , 	 pr ohleenatico relati.
e ivamente a s . 1,3 adhes40	 Causa da Regenera-
çOn Saargica	 ritsIta gerado e Urine-dimidio noa
(remoa grarele desconfiança , a qual fortificando..

vez ¡MÁS pela idéa de que 3g/iene Go.
V rtri-rk St errostraVa negligente , e jiregoiçoso no
IN-par:4r ai meios de defender a Província ,de

iie se denidiu com a chegada dos Officer)! di.
r ;:gider o Vossa Altera kcal • e ao Molioerio
de brAga em os quaes altamente riesantosan.
do a CCJfl .1 rrcrpa e Povo ) que
no dia s.. c" de Jiuulto tari &uri ,sarneute as,ellatio
3 eintío (recta Provirmo demais eolligadas do
Sul do R revil , stippIicav que (munis castiga-
do!, apperulando.os faziceu.sos , e classificando-os
com epichetos opprofrrinsos, que tinhão por fina

a.los para com aquelle mesmo Zoliniaterio
havia declarado nom inimigo, e que

rte aproveitaria o meio de saciar a sua
CNOID o [avesso de se prestar íquella

era pedida pela Governo Provinda: ai.
enfio .assim o espião publico , só se opera.

va orportorridade de satisfazer a Meã rearriCill

r) pie levo por CertO effeeinar em o dia ela
reterao do Collegio Eleitoral da Cidade de Oh...
li pata a eleiii16 doa Deputados da Assembléa
Geral Consitietiroce.

Aconiecen. pot unto que na magia do dia
16 da currence • reunindo-se ' no Campo do Era.

st Tropa da s a e 9. a Linha , e asaim eran.
porçlo de povo ;	 aludia 'titia De-

rritaçryes	 hurria ai] Collegro Ellertorat
perfnulo-lhe que elege,se Flama nova

que imerinarnente governose a Provincia
gomil,' se dava porte a Sua Micta Real ; e ou-
tra ais Governo preterira , farendollhe saber ea.

dos ta mesma resorocão , e a eiecessidade	 Mo
obaraore que o Gererno imunedioramente officias.
se primeira ,	 VCZ	 floctimento N.

rff e 19 ) ao dito . Collegro , reqnerendo com
emacia a ama detitiaão s, e o eX Presidente j:

e tivesse feito dirigindo-se particrelarmenee o hum
outro Coilegiro (Documento N.* 1( e 1 7 ) ;

de Olinda com todo olho cosiz por Si i ings.

rir-se no negocio • e	 so iO Rec
ra de nceordo deliberarem no caso.

Mas'. como [soubesse a Tropa , e Povo no
Campo reunidos, que o Governo com a falta
•t'o Presidente se começava a dissolver , apreace.
ce-ndor.. 54M-ente alguns ciso seus Membros
psssarão rogo a acda maf por (iovernadur das
Armas) ao Capitio de ArtUbdr ia Pedra da Silva

Pirara, so qual poaitivarneute i n5trãU pura que

II . ssi v e Ex.mo Senhor.
rrtic 1v.. Ez, , para
A. k., que nesta oece)snio
Senhor , hum saco ris- Micros .
7á V. Ex. AS carl qa%, qate drt:ire hig r r inst4.
laçko deste Governo Temporario tine Acida Leo.
je • e á clleição de hurna nova e i PrOV
ria , que governe a Província ,
015 parte , c se recebem as Docreinina
Voisodericias de S. A. R. ; á qetai nova
éntregareroot, com 3 adminístração goverrranva
CS p K pkIL)na(IO OI	 ii5 para remei-ter: Não Cabors-
do 130 tellIpt) , nem pertencendo 30 nono curto,
e vantanue ?Vlinisterio expor a S. A. • e i V. E.
ondras circunstancias , e neeessidad..,, s da Peru

só nos resta abonar a V. Ex. ori Foriods.

eis , e genet MIS Witimento! elo Povo Pernain...

bi,(3119 ,, sempre adi-feri:10 Causa da Ieg._,erierAçán

fitrusilica i e sempre consagra loi Angtooa Pes.
soa de 8, A. R. Nos so Perp.7ccio Deicrnsor , e
Protector para com quem e)perainces, ver V.

, que tanto se tem esmerado , e corworrielo

para o 'bem geral da nossa Patrii • e

Neil o verdadeiro interpetre dos volvo deste
fiel , e o melhor achnado das nessas latirnildes

sty l elicas a S. A. R.
Assim o pedimos a V. V., quem Deres

Contrie por Trilit ils anileis.. Palacio riee Governo

cle Pernomhera.9'.4; de Seteroloo

Mio" e Ex. k""i Senhor /icei ele din.

drada e Srtva. — Francisco de Pd!?ta

Sant 0F , Presidente ; Thome Ferreart
Jooacio dc Almeida norrena 	nfié
M buqerqfle Cavalcante , Sec ctario.

a S.
5 ao Menlits

ii qu , 1 enrilhe-

IMPERIO DO BRASIL

Nomes ais inter° .breulortrisi pafcilR
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gesse
ta de cinco•

se d
t o d
vincir : e assim se effeeruori • convocandcase
e- este Sm a Cínara , e a ella homens bons
rica, , sendo n4s eleitos, coma cuestas do
Termo em aottitnento N.° g, á menos hum
que se...caçoam , pelo que no dia 18 aunamos
psaa4 na Capital,. COrD0 cunsta di{:} Documento

N O
i - 

passando 4ogo- a noticiais ás Cremaras
e Authngidades da Prsrvincia pela Ciecalar N.

acompanhada do manifesto em N.0 s.
Awrinit haviam(); néu entrada no exercia dez

trassas funnções , quando na dia 19 nos veio a
que &peite mesmo Membro do Gravar-

xi demittido Friiirpe Nati Parara ,, o qual ten-.

do si to reeleita para este se escrutara , juntara-
&rade com mais trem dos seus antigos Cullegas
cranea rm a proclamar aos Puvos Documento
N," 13, para que coã  reconhecessem o novo
Governo , funentando desta mandria hum a de.
surrou sciaSo Pruvincia „ e já tratavão de
se torrificar paquelle ponto, para o qual manda-
ria retinir forçar a; corno se vê das Portarias

e N.° 15 , e pruhibindu a entrada de
a +veres na Praça , barn cornar lhe estava-o ru.
Mando a agoa p de que já: se experimentara
falta.

Este principio de hostilidades , e o receio
de que, engros , antio aquelle partido , houvease
de pr'rr em c.irnbuatão a Prueincia ameaçada de
imminewe guerra civil , nos assustou labreina.
leira ; em consequencia resolvemos tomar medi.

energicas • que atalhassem o mal na sua
alagam , o qtre riTecilvaniente conseguinuns, man.
(Janto alli hurna mensagem 3 tratar da accurn.
rootlaqío • e alguma Tropa para prevenir 0011-
tquencias ; a qual , erma:ido na Cidade a tem.

tempo que já estaviia presos us nussoa menu-
gerras	 dispersem os partidos	 prendendo algu.
ands pesso gis das qu..es tão trez Mrinhros do
passado Gaserno : com o que rtatabelecende-,e
a ordem publies , ternase mantido a ri-angu:11i.
darie • e lisnagearoo-nas de affirmar a VOSàa Al.
tesa Real, que em tuia erra extraordinaria
dança de causas não houve a menor cfroãO de
sangue, ou sombra de aaarquia , que pruduzia.
se algum distrirlaira proptio de similhaanres com.
moções populares	 o que tudo he de ;atribuir
2o espirito de patriutisrno , e geral aonspiraçío
4ir ls animo para o grande fim da salentro do
Brasil , querelIN tot109 trabalhar de Concerto
com as Beriehcas Intenções de Vossa Alreaa Real,
que tio heroicamente re tern conaritoido Seu I
deroso 1-) d rho r

daligencias , que o Governa Ttayart
Resranus particip r	 Vosna Ma:a R2kaicauss

pa,aa pia urnilgu a de 0.1 ria r1i , V1 fr•_,Ma
• AS yrar.s cansaão Lda , Voeuna2n i ad Nara

3 , 4,5 6 , , 8, e ir() ;c desde já p[r4Jertle4
IllOtiChira instailasão dela , que deve cif-engor-de P.,,,je "te ta rt?-J. ; segundo p a rt iciparries d. Ca.
raiara de .01144 aliS rENI,Cel 1 tr. 'Membros • quedvarao eleitos hrintem pelas L.'hatrires dos duis
Callesias Elleitoracs reunidos na Capital • e as.

rearainarernas o nossa alentara, , c ari
gouerno , de cujas faltas filhas da esatilaçã

gotas di g drc1;nst3rPefl, COTnD crt nota,
cdp.icidade , pedimos	 'I( e e respeitusa..

mente eacusa a Vossa Atre'a Real
Dos Guarde a Vossa ikcra Real egmu noa

he mister, , e mui o o de ieja toa. liccife de Per.
naminico 24 de Setembro de 1822,

De Vos,a Alan Real os inale obedient
fieis Sublime • Frauci,co de Nula Gomes
Sanioa , Presidente; 'num& Fernarales Madeira
Ignaciu dc Ala:teoria Fortuna ; Jusé Mariannu de
Albuquerque Cavalcante 	 c

ria da Provinda de
antit do Aleítfla	 e fugi
calar dr Carncirat k,le.

N.° 1.
Honrados Compatriota; 1 Entrando

ardua sarefa • de que fomos enciarregados pe
vo e Tropa desta Praça , de dirigir o andasneo.
tn dos negocias da Provinda no curto interva-
lo de poucos dias ; no fim dos quaes se ha de
solemnemcnte eleger por todos taa Eleitores de
Paroallia voraos legitional Represtrirantes, aqucl-
le Govuno Prokisr:r:u • que nos ha de reger
eus quanto Sua Alteza Real o Principe Regert-
te do Braiii o consentir - he nuas° primei-
ra dever protetraravos o jecidido empenho, em
ue estamos de promover a ordem tranqoilli.
ida publica , durante u temia° da nossa arrisca,i

da coinmisstto : não vos devem aer deseenbtcidaa
as causas , que motivarão a mudança craque/1e
Governo • que até agora vos regera erriqurnics
estaveis dererminados a seguir hum óptima , que

sendo o mesmo, que hoje tendea jurarlo; he
haja')	 testa da Goveinança publica

pessoal , que mereção a vossa coratiança
Governo Ternporeriu , não se podendo lisonjaar
de a possuir naquelle grau • que de zejara roia
tudo , rabo cede o passo em acrisolada patrintis-

• e sincera afilieNtio a Causa da Partia ; e
porque lhe frlece aquela copia de luaea @icei.

ia para u exacto desempenho dos Seus Sag ita-
dos deveres , espera d'aquelles teus Concidadãos
que o quiaarem coadjuvar , lhe haja de dirigir

use repreeittaçdes , e coatirturacar as Neds
par esctiptu	 ns cartaz, de que lhes serão

de melhor grato bem coma lambe ra já
conts cm á sou cooperação , e meios • que Os-
tiaareel 1 %na dispoNição para Se conseintir O
parlanie fie/1 ch salvaç:iu ula Parda , 	 arar/ Cega
tadas as nossas forças nos rtevemrç azar:Mi eJr. Pa.•
hcio do Grivarao de PerrfaffihCO. 18 de Se:ernbaa
tk 1s22.— Presideme , Francisco de Paula Ga-
lam dos Sanios • Ignacio de Almeiira Fortuna
Tharoé Eertiandes Madeira ; S acretariu • juse
Marianu de Albriquergrie Cavalcanre.

-

Circular a toe/gut as Car4oras , 	 ropiiíes
dia Cp airriarrat do Olvido , • R•Cil• , • a iodos
oç Canmandantes dor Carpas de Prinsera , e
Se,gunda Linha deita Provinrio com al pra?
770,0 diferenp:S • que cada liam
derie: deitindi. 	

a 

N.° g.
O Govcrna Ternfora	 de Par.

Tetlipenn.9 en,In
pru6»i

que huraves.
ido pelo vo.

dis Pra-



}

itaroduco , eleito peto voto geral do IP,4, e Tro-pa ‘kset Praça paia Fuerer ar redeae i. adirei-
eistrayãe publica ,.no entanto que pelos Eieito-
reg de s Parochiar se heja de erigir aguei,
le , que he de _provisoriamente governar , até
que S. A. R, o Prineipe Re pante de) Braril ou_
ira coteça Determine , faz saber a V V. SS.

rla, rle hoje tomou a çoitps,
ti iifer4 pelo Senado di Cainar da Capi-
te: e	 e no exercício de seas funcções
recoonnenda	 c4e Ceniara qtte faça seicaleS

eeeeeeeitriento aos Naus do seu Districto,
r,,i leu.-os. dos importantes motirop,, que oe.

ce:ion.,..eie esta nsudança , pesa cujo effeito lhes
impresso , que Com este vai junto

es..pwra este Governo que VV. SS. cooperando
IL)tiurril CEICia da 11,13 parte , para se conseguir o

, a que nos prupottios da felicidade da Pa..
tri.1 , L.ÍIC de anirnar , e trenquillirar oe'hatri-
•eLeces do geu Termo , 41 ea v iando todo o receio,

pessào estar preocupados, relatiVamente
C r:a	 trio gloriosamente abraçamos • e pro-

det.ender.
Deus Guarde a 'VV. SS. Palacio do Gover-

Perastamburo iS de Setembro de iSsta. —
Presidente , Francisco de Paula Gomes dos San.
tos ; Thotlié Francisco Madeira ; ignacio de Al-
meida Fortuna ; Secretario; José Mariano de
Albuqtterque Cevalcante.

UI en Senhores Presidenta e•Mentbres
Senado da Caivar d...

Aos Commandantes dos Corpos da 1, e a.
Linhe se aceressentou o§riguinte.

Outro sim pastici,parn• •a V S. que per°.
mesmo Povo e Tropa foi acclamado , e reco-
nhecido Governador dar Armar da Prov i nda o
Senhor Pedro da Silva Peiroze para que V. S.,
tique nessa intefligencia , e o faça saber ao dito
seu Corpo.

Retutdemos o Officio datado de hontern
T.t participamos a VV. SS. i Installação deste

Lioverno Tewporerio , a espera do Manifesto
que o deve aCCounparihzt , e que mandamos pú-
blica	 V V. SS. PI estarão certos da
nossa pogse por lerem	 quem no-la conhj-
rio , vamos agora recommeridar a VV. SS. cria.
Nome de S. A. R. o Principc Regente , e Pro-
tector Perpetuo do queirão de eccotd0
eurn a Camare deita Tfl , á eUern 'aciamns
ao mesmo respeito, promover COM anni Or cele-
ridade, possivel a Ellektio da Junta ProvilOria
que itn de Governar esta Província , até que S. A.
R.tlecerrnine o conwrio • e isto na conformidn,
de da Acta da ElletOu deste Govereo , ou por

:4 1 0 e1iã fe*.irota , e modo , que VV. SS. echarens
mais ohvi.e, e legal; COm tanto que se nio per-
ca luw momento , visto que e Cama Publica
Pe riga na demora ; pois nos consta haver dee-
coineenento , e vacalação nos animes ; e coma
rio falecem 02 telentes ca prependerancia ne-
r2rOnriee pa.. ir o !erroe de Negocio. poli-
g icas` , em hurrie crise tão perigosa , incumbe a

vt. SS. , c. ocalo urgãos da Povo e atalhai o nul
-Zeineetente , procedendo ji i requcrída ntleiVío

0L 1 acceitanda o demieião • que e i Minbror deste
Goveno pedem com instancia 1	 um encargo,

que só acceitárlo por obedeeer ao Povo e (orçaarmada , que os nomeou , certos de que Ne o re,cessem naquella 'pecada° , atguir-se-hia maior

Portanto VV. SS. por tem, e serviço da e
, assim o derem fazer , aliás , rerp

a S. A. R. u a Nação por todas as corileqUen--cias.
Deus Guarde a VV. 55. Pulado do Gover.no de Pe r nambuco ig de Setembro de sSaa.

Presidente Francisco de Paula Gomei; dos San-14 • Thanié Francisco Madeira; Ignacio de AI-
rodela Fortuna, Secretario José Mitiano de Al-
buquerque Cavalcante,

Metes Senhores Presidente e Membroa do Se-i
nado da Caiçara da Ci,	 de afaria.

Igual a este se dirigio outro Officio á Cie.
rhara da Villa do Reap debaixo do N.9 .5.

N.9 4.

Ésta Camara já respondeu ao )tÉcio da Ca
tilara da Villa do Recifi , na qual resposta sig-
nificou , que não podia reconhecer hurn Governd
forrado 411Iritra todas as 1.4101, e vontade geral.
Como porém VV. SS. declariaa, que se dernit-
tem e que esta Camara preceda quanto ames
▪ eleição de hum Governo legitimo, &amue a diã
zer a VV. SS. , 'que esta, Camara !itã prompta a
proceder ás elleie60e, buma vez qbe se ajuntem
ao menos os Eleitores dar duas Commarcae de
OIiidii, e Recife ; por isso que pela grande po-
pulação destas duas Cominarem podettkigualar os
dotas Terços da Provinda. Ene be o noz‘o 'senti-
mento.

Deot Guarde a V 1/. SS. Olinda em Cama
ra Extraordinaria do a9 de Setembro de 1820.
.José Antonio da Silva , Juiz Preaidente; jok
Gualherto Ferreira Gin./nade:a; Joaquim
iria Serpa; Jogo da Costa Silva.

Illauci Senhores Presidente, e mais Mem.
bros do Governo Temperado.

N.' 6.

Acabamos de feeebeF o Officio de V. És.' dg.
tido de hoje, em o qual no; reconiendão, haja

I ro	 ode pr ver de accordo c a Camara da Ci.
dode de Olinda , á eleiçio da Junta Proviaoria,
pie ha de governar ésia Provinda • eenquanro
S. A. R. u Principe Regente do Brasil aio
mandar o contrario ; ao que respondendo á
Ex .. rtmos dizer-lhe , que Elo tendo ela
Camara outro meio á sua disposição, para se coh.
seguir esse fim , sento dirigir-se áquella de
Olinda , concordando com elle sobre o objecto
proposto, passamos immediatamente officiar-lhe,
bem como fitemos ao Chanceller da Reiná%) ,„
expondo-lhe a necessidade ale reunir, quanto ars-
tes , os Collegios Eieitoraes , e até lhe pediu
mos, que nos parecia bern , que isso fosse ama-
nhã , atfixando.se hoje Editaes para a necessaria
convocação. He o que esta Camara compeilida
até agora a ubtar, , do mesmo modo sue V. Eate.
confeçáo que u farão pela força armada, e
vo para acceitarern o poder Gavernativo da Prn.
vincia pisa competir-lhe fazer encarrega-lo eo.
mo res trietzmente está, de promover o bem ser,

**.

1";t
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• treatausllidade 40$ Povoa do seu- Termo; bem

a reeelsgti alguma representação , 	 requi-
Cti *I P3 ° ele_grio que dellee Fie, não haja até

sobre o Governo de V V. tEx. , ou lhe
tenlaão sido ,Pedidas providencias ate descontenta.
*tento, que V V. REs. dizem nanes existir, , de
.que esta Camara mio he legitimamente sabedora ,
e riem tem dados sufficienres para obrar, à proce.
der em tal cas'..o: e he por isso que muito nos
maravilha o quererem VV. EEK. descarregar so-
1;re nós toda 'a respores,abilidale , resultamo de
tão est:r-epitaccontecimeMos

'
 em os quael

¡em esto Canias	 panes tido	 e activa , ,erre razão do
que Niro se jurp . autbartaada , para acceitar a de-
nerção. de Y. Ex.5, pois qtais $611(10 a da Capi-
tai quem Usi impoistto „tio Governo, só i elle
cuerspie decidir na meteria, visto que os Povos,
de queme he Repreeentente , consta terem , os
que diacaelio no reconhecimento da nora ordem
de cocnias.

Delas Guarde a V. Ex.% Ree..ie 1) de Setem-
bro de 1822. — João Lucia' da temia Monteiro ,
Francisco de Barris Falcão de Lacerda, Vicen-
te Ferreira Guimarães Peixoto , João Xavier
çarneizo da Cunha.

Ill.teas e Ex,n
	

luares Pr&clent	 e Mern-
bros da Jorna T

N. 9 7.

.111. Px, e Ex.mo Senhor. — A

▪ 

oseillavia
era que se acha cera Capital , tem obstado

a este Governa Temporario d.i Proviocia parti-
cipar a V. Ex. a sua installago , que teve lu-
gar ame homem ; o que agora fez, pedindo ou-
iro anu a V. Ex. , queira cooperar, quanto for
possivei , para se conseguir o renego publico
que v aCill a coro grande perigo da causa geral
do Brioil, e l ia Nação inteira ; e como huina
das medules • que parece	 , is ,oppurruna	 he
a reunião 1105 Eleitores das duas Cornmarcas , a
fon de se proceder a eleição de bom Governo
Pruvisorio a contento da rn.ioria , e que mure..
çe a eenfia ine dos R.,}CoSa que Sua Alteza
Real o Príncipe Regente do Brasil outra cousa
Determine , eubre o que offictanao áu -Csonara¥
da Cidade de Olindi r, • desta Volle , esta erra
sua respa-ma dia , se dirigira a V. Ex. , para
que houverne de p, rovidenetar nisso, convocando
quan to antes os Eleitores de Commarca : este
Governo insta a V. Ex. pele mesmo em Nome
elo Ativista? , e Meenanimo Protector Perpetuo
do	 , esperanio da	 bdotj. k V. Ex.
e do seu zelo pelo Serviu NJcional toda a
t ooperassla necessaria para MC chrer o ht2111 eKi-
to de lutm negocio , do qual depende o bens
geral.

Ocos giturde a V. E. Palacio do Gove'rno
tie Perna.mbee.:o 20 de Setembro de 1822. Pre-
sidente , Fierteiscu de Paula Grame, doe Sento; ;
Thorné Feri sed4:s Madeire ; ignaciu de J l rnei-
ela Fertune ; Secretario , José Marianno de Al.
buquerque Cavalcante. — roeue, c E x.'. senhor
ilocas dottootro irtionsetro de Burra , Chanceller
.Relação desta Peuvineia;

N.0

&aflores Presidente c mais

Membros do Geverno. Congratula-me peta. to
io , e installação de VV. EEx. em o act,,

Governa Ternparario ; e para moetrar.lhe
nhe adherencia hie já mandar afixar novos E4
Lace para o dia d'arnanhã , cedendo as suas
petiLlas inçoncias. Mas porque vi , que nisso In,
mo • que V V. Ex. de mim exigem, além
exceder minhas attribnições , vou contra oa e
dentes interesses de V V. EEx. , acho do
dever levar ás Ntis coasiçkratr fiers	 que por na
hien dia não fique -	 uovo Gove;
perdendo aquella legalidade , que só pode ter
aprasado snaiormeme estando 3 chegar , canso
je mesmo' tem chegado ou Eleitores que falti:k
e que emulo com 'o preso marcado. He a
das as laica manifesto, tiu. Caro esta nrla
perada precipitação at franquea ao partido e-
trario hum fundamento de mullidades , com r,
pólens impugnar depois a dita eleisío ;
atè nos compromeirerã e o que mais he
ri cambem camprornettida a validade da Elei,
das Dequtados o que, louge de atalhar a deu:
oscilaçãe politica , atsMentati a finura , occaz-,
nardo moras , e questbee com prejuizo da ..Ne
sernieléa Geral ; isto a meu ver lie de tanto g
zo , que eu da conhecida madureza de VV. E
espero, que mudem de parecer , aliás com
timo aviso seu, , posto que 	 meu pezar
quiescerei as Imas vontades responsabilisande .
VV. EEs. pdr esta falta,. que de certo 'me
de rer estranhada.

Dors . guarde a VV. EEx. por matos
nos. RerVe 20 de Setembro de 1822. — O CF_
celler e Pr. siderste da Relação buas Ant.
Monteiro de Barros,.

N.° 9.

Ternsodeoptscamentoddrrepaepovo neste ..',o
nado para o que' trrlie se cer.tént.

Ana devesete dias do rnez de Setembro
mil oitveentos e vinte e dois armo. , negra
ia do IterVe , e 'raças do Conselho delta	 .
se ajuntarão et aculees joiz de Fóra pela
VereatlOreg.	 e Procuradores abaixo assignatt:,-,
por.serem convocados pela força armada,
Povo : e sendo ahi se appresentou .„ como

ia ndante da força armada o Capitão Pedro
ilva Pedroso , e disse que a furça armada

Povo , que me achava() presentes, tinhão d.ere.e
to o actual Governo deste Provincia , por
ofticiado a S. A. R. o Principe Regente, e P.,
tensor Perpetuo do 8r05il contra a Tropa •
Povo desta Villa , tratando-os de facciosos
10 aec notecimenta do primeiro de Junho , o r
ouvido por este Senado , respondeu , gole
era hum mero orgão do Povo, e que sei se..
de patentear a &Sia vontade , quando era rce
fido , e que por isso receberia os seus s .
até que S. A, R. não mandasee o centrarin
que respontlertio	 gime jaTIrIhaU oficiado á e, e
ta Eleitoral de alindo , pra se nomear hum
verno legel , por !odor os EILetores desta e

, que por isso só querião nomear --
Governo temporada' até que no adjunto dos 1

tures , se ekgesse o que deve feear pertnee
Ir , ginguemo S. A. ft, não mandar o coto'
ri e , e reatiererão mais , que devia ser o

ELHOR EXEMPLAR ENCONTRADO4



do nova Go*eriur

;pinado, e Povo da
se dedara.

79 1 )

.verrin tempera:10 de sinto Men-Anne ,
Presidente e Secretario , negar deste Senado

r aptnarle, 'que bastava hum Ct'oeerito Interino
cres Membros , emito 'manda e Lei , mas

reto convenci:10 pela opiniSo de força arrnada
Povo , se. procedeu a vetes , para o Governo

inco MernOroe , e salsie para Presidente Fran-
- e-es are Paula GD4d	 ICSallas , Cum oitenta e

lin vetos, ?ara Secretario 3'Ê .klariaririet dr
.-t'linquerque	 com oitente e sele votos e e para

kmbrns	 i KLIre Itn trup:	 nreetece
ftlet111 e (paro v451Lost, o Tensfite Corem

;v rionsié Fernandes Madeira , com sineoenta e sina
• Felippe Neri Ferreira , com (inerente e

aais , aos quaes ze ditigiríio participaçóes para
rem d Camara da Cepitel tomar a poise do

:atiloe para de tudo everear mandarão fazer
eite riesertu , em que assignat5o com a força ar-

• e Povoe eu "Jeâ Afaria de Alkatineee..
e Mello , Escrivão tia Cataara o escrevi.

aonteirn , Lacerda , Peixoto , Carnei gu , Cas.
2. {Seguem-se as assignaturas da Tropa, e Po.

— Está conforme. Rèeile vinte de Setembro
' n-iil oitocentos vime e dois.— jota Maria de

,'»iiiitherque e Mello, Escrivão da Camara escre-
, e assignei.	 pie Maria de Albuquerque e

N.° 10.

Levo .1 consideraçÃo de VV. 'EEz. os ac-
. Titecimeolos, do dia de honrem nesta C'e .e

Paços do Conselho delia ; e parque 03 Veree.
ruí° aparecem , nem Republicee que fa.

ie . () as suas vezes , assigno só -este dano, e
, arque seimente se acha á vista o Escrivão da

, amara 7vá o "Ufania de Miranda • que não se
a eabir de cassa, per temer que

rum , vista que honrem de tarde fera actuado
Soldados de catraia° , que atirado dois tiros

janellas da sua moradia , o que em verdade
e.0 merece , porque a sna conducta pncificai

Jrece tudo O elogio.
Pelae 8 bons da nianh5 , esten,10 a Carli2=

congregada para officiar á Cantara da Ville do
it fim de 'hirinos de aecárdu nas medi-

, que se devião tomnr para • reunião dos
is Colegios Eleitoraes que devem nomeai hum

',:overeu Provisorio euino V V. LiEe. nos ha.
utheiado , apareceu a essa mesma hora Fe.

ipe Neri Ferreira , e depeis 7auquias 7esé de

,;:irancla , Antonio 7W Piaerianat Sarg.., da
'reecei• e por ultimo A11.7 ?toei Ignacio de Cor=

, Mem bro da Junta Provisoria que tni de.
• esta	 ccmilia'lo	 k besunte gente , e

• rine corno Governo legítina%, e trcordwei-
, por S. A. R. o Prirteipe Regente , e Deferi-

,	 Perpetue, do Brasil cenforine limita Portaria
c zppresenterio do 171:$1VIU A itgLasto Senhor na

ea de .cel de Agosto , não se çaivão por dimitti.

. e ene nu reeenbeeii n o Governo tempo-
s	 per ser illeeal , não 01)51:n11e a posse , "Ve

S .:teelo tle Olinda lhe dera no dia dezoito do
rrente TfleZ , determinando. , que o Senado sem
vila de tempo matelnsse lavrar Termo no li-

113! ACCIS , dei:LB-ando ierereeçe eppresentaj,
Leserao Governo keit:len , reconheci do por S.

e- R. pele citerla Piaria • em etre lhe dá po.
f '..r para em Seu Real Nome 11 , bandar 'man , e

.eesquer partidos	 4.1LIC e levaliata:cm : trezene

de os Pavee á nniin , e ancego. O Serijdo.;reorte
merlitia3	 e preparativos por sada reta Cidede para
densa temendo algum insulto , mandou I,Nvf,,r
o Termo • que :e lhe ordenou , fazendo na mes-
ma aceasilo • e perante os ditos Membros do
Governo deposto o Officio que enviou a VV.
EE . n data de homem.

VV. EEx. , fazendo justiça, devem persua-
dir-se fino kimilh3nte aceonteeirnerno tios mor.
tihcou • por isso mesmo que a$ norsat inten-
ções são pacificas , c aiiht4ão , respeito, e amor
a S. A. R. OPrincipe Regente , e Defensor Per.i
pano do Braiil.

Devo iguelsnerite levar á consideração derVV.
que ]ottie da Cesta &lisa , Procuradnr do

Senado desta Cidade está de pouse dee dinheiree
do mesmo Senado, e contas • .9.4e se lhe do
reletivas , e que corri a ema prtsáo , c.
ceder algum prejuiso a ene respeito.

Vou responder ao officio da Camara da Vila
Ia do Recife , em que contida ao Senado desta
Cidade , para em comede-o promover a enião
dos dois Coliegios Ele ntoraes , para a nomeação
de hum .Geeerno Provisorio; que isto encornem
alguma dificuldade, ernquantte	 brevidele
tu q•ueque he constante, que o maior nueere doa
Elemnreg desta Cornenarca tem-se retirado; e ia
VV. EIx us poderão fazer voltar.

Deos guarde a VV. EL °URU O de Se..
terrihro de •$22. — José .dnialtio luz Mv a, telz
Ordinario.

jilasciE g . tuoti Senhores' Pitaiderati , e Mem.
bro do Governo Temporerio da Pruvincia
Perime:40u

N.° 11.

Em auseneia dos Vereadores da Cernira dez,
ra Cidade, abri corre o Escrivão da Causara era
Officios de VV. EE . hum na data de 18 do
correrem mez , ene sue VV. EE, partecipão
Camara, da PrOvineta a posse • que tomado na
Camara. da Capital, recarnmenclando da meatuaa
Cannar3R a união , e cunfiança uo Governo de

V V. EEx. , rnan,lande incluo ao Oficio us doir
Manifestos, para serem publicados - ta Cidadi.
o que tudo fica eatisfeito ; o outro da tiara da
hoje ,	 ire VV. EEx. pedem buena Ceroto do
Torinu de POV-C que a Cantara desta Cidade
deu a VV. EEx.; recornmentlando que esta eue
pia do Termo det,ia Zlet entiada lioje	 o que
fica cumprido.

Ocos guarde a V V, EE. Olinda erd ao da
Setembro de iSee.

itl. woq e Ex tthe senhores Presidente c lelem-
bros do Governo Tempereria da Provincie da
PJrnams5mc g ,	 Yosè Munia d Siiva juiz Pre.

sidente.
N.° ta.

Ans dezoito dias) do met de ,Setembro do
atino ele mil oitocentos /iole e dois , nesta tida-
de de Olinda , e Peças do Conselho della , aon-
de se 'chavão o juiz Presidente, Vereederee , e
o Procurador do Senado

'
 conerriign eeritto de

Cara ara • e 9r Cidadkom de todas as classe. ateai.

Ternza de poise • e jet
reinparalio eleito per
Viitui de Recife cerne



(792)
)co stekoadJe ,- que folio convocados no mesmo,
dia por bando, em coniequencie de hum Officio
rla Camara da Villa tio Rerile datado de deze
sete tio corrente roeis de Setembro „ t m que par
tuai;.ava a este Senado , que os Commendante
da Feriria arruada, Tropa , e PQM tlaquella Vil
la convocando aquelle Senado digo coneozando
referido Senado lbes exposeráoque vinhier de
Fôr a 1-"Acellentissrnia _lenta Pirovisoriado Ga
verso da Provincia , para ell .egerern hum Gtwer
no Temporar :to digo num no CCM'. Terei
porario até que os Eleitores de toda a Proviu
eia elegessem hum, que ficaise permanente it
S. A. R. o Prineipe Regente; e Defensur Per
peto() elo Brasil não mandar o centraria tn
motivos que allegarío para aquella deposição F .o-
tão os que conluio do livro das Acras daquelle
Senado , cujo Termo remeteu por copia a este
Seadu • e que em virtude disso Ude elícitos
para Presidente Fr ancisca de Paula Gorara das
.S'esndffis , pare Secretario loa Alaria de iffhuquer.
fere Cavaleante , para Membros Mim Neri Fe".
rrira , o Padre 1knarra dr Ahnrida Furtuna , o
Tenente Coronel Poulé 'Per-1~de; Madeira , e
requererão que se officiasse @leste Senado para dar
aos novos Elfeitor a posse do estalo por ser este
.mesmo Senado a Capital da Provincia; e sendo
para ene 5111 OUVidin os Citladkue , e todas as
classes, que ae acha vão presentes furão de co-
mum aceordn, que se devim dar a posse 2rp no-
vn Governo Tempnrario até que os E/leitores de
vida a Provincia ellege m hum que ficasse per.
manente ; a fim de se etitar a guerra civil e á
trunquia, e por se adurem presentes o Presiden.

te , e Secretario p e lot-tt (ha Membros o Tenen.
te Coronel Tharni Fe r nanie£ Madeira , se Iheo
Conferiu a posse e juramento de étitibe ã exees.
sio de Felíne Neri Pereira , que riso compare.
teu e o Padre Jfj Pia11C, de /Prurida F,rtmaa
quem este Serhade estando em Censtliin recebera
hurna caris pedindo a. &trA •ScliSa, a (piai ílio foi

R ecei t a pe1,13 Cidadãos abaixo à4: 5 ¡Dg pois em
seu lugar 542 2Ssign[ 101 couro l'te'ebr A dor „ s,_
er t itario ?sua` Mariana de Albuqueryue Cavalcanie.
De que indo mandou erre Seriam° Jrtvtri es1 ,: Ter..
mi; em que cora o Presidente , Secistario • e
bilro dos Membros e Cidadãos de todas ss Cias-
scs que se achado presentes assignarão. Eu
Antogã . de Miroada Escrivão Secretario da
suara a escrevi itsá datonio da Sapa , juiz Previ-
dente. —irré,	 dc Aditando , Escrivão da
Camara.

(Sestiik . te reais 52 ilnitnuesurar.)
(Continuar-se-ha.)

RIO DF jANETRO.

Depidatils da Proviacia das A:atoas para a
surrada Geral dl] rd	 ries/or a 3

ar Setembro de 18'22.

O Douto' Ignaeio Accioli de Vascrineellos 121
O Doutor Caetano Maria Lopes Gama 8-
O Doutor Miguel joaoaquirn de Siqueira
O Padre José Antonio de Caldas
Julé de Souza Mello

o

é

74

NOTIC148
ENTRADAS

Dia 18 do corrente.—S. &basta; 2/ dias ;
L. Santa dena M. joagniur Areltuia Caldeira , C,
a "iram', ar,rE d'dbrea Cuimariies , agidr-
dente e eaffé. — Dito, CO dias; L. S Mia Anna
Bem fins, M. Manoel 7osi Torreira , C. no M.,
assuo. • caffé e agoardenie.	 .aRra Catharinra ;
35 dias; 1. Diana , M. AN' oni 	 ai' i la sil.
'TM C. a Luiz. Francisco Bra‘a

1	
e arroz.

Dl§ rg dito. — C011717i 4# Sarr amovo ; 19
dias; B. Citplatintr ,	 'José Luiz Mormo • las-
tro. — Rio de S. 7uís ; 4 dias ; L. Santa fritaM. Mirar' Burges. Correia, C. 2 4/neer/ Travas.pis 4 Cesta , madeira.

.114dRiTIMdS.
Orr ,rt , M. Enach Coo4, brinha de t	 k
G. IRg. Mars, M. Pkdip l'idert, caWé e a1odo.

Rra Granal, ; S. Tentativo M.	 Franci,.
co	 assucar	 algodão ei	 — iten-
guina B. Trajetno M. l'ronti	 ,./sco „,i1 de Alei-
ta I a?goardentc.. e beendas.

Dia 1 9 dito.	 liar ,re de Grace ; 13. Fr7C.
La CeiTir M. SCI.ry .4uberr eaife e touros. —
Pernambuco ; H. Conceiçáo e Sanso daronil
.7$1é Luiz de Serrza Baríaza , 	 Santa Cu-
thilrind ;S. Melindre M. João brunia kir Frei-

escrayoa. — Grauar ; L. Boa Viagem ,M. 4ntonio Dias Carneiro , Ladro. — Ris do S.Francisco do Sul ; L. Santa Anna. M. ia@ gr-reiro Literata , fozendas.	 Afangiarati.4a ; L.
.15Vieien Santa M. frurcss Fernandes de caí.
Ira, Sa i e carne 8C(2.

A V I S O S.. .	 Salao ti ltiz : o N.° 4.° do Direrio ¡nulifico. Vende-se nas lojas de Giornarrie.r , e Baptista.Sahin & lua : 'Nu/ao:ente, ;#1ern: deo Camara dor G rlIftrum,r t° .1)2 Inglaterra para illustraCrodas Depurados ir drsembléa Geral Constituinte e Legitlativa ri, imperio da DraJil ; 
no qual Re coo-ti,:rn o modo de proceder da Camara , regras dos debutes , discussbes 

dr.* Pro i ecloS de Lei r aintmr'-dailes da) Camara. Vende-se por 160 réis em raia 
ae Paulo Alarriur roa dos Pescadores- , de;v'áoRaptiim rua da Cadeia , de Jerodurs Gruals .es Guimarães rua do Sabira N." 157 , e na Loja daGazeta.

Manoel Pereira Paiva 
Mestre Tintureiro , ~racialr na rua ia 22uitarido N.° /80 , f2 4 ""

1?rf a 
mies as pessoas, que lhe rem entregado fazendas para tingir , e as não tem pipcorarío,911e as slio reaelw dentro do pr3Zu de :3 irtezes c ootalos do 1.'' de jarlicirk, de 1 S.Q5 eme para os de féra 6 rnezes • pena de que não o fazendo, o Supplican

te não fiea0 mais sc.:To:e-stive: por cilas , e 
o mesmo succederá com as que continuar a tingir daqui em diante./1~~~~111~~.~	

..k.,.............. duk.kn—.,k ...	
-. . N II IMPRENSA NACIONAL.

-,-.- ....--,...—.....

SAH1D4S,
Dia ig do corren te, ..- Pdipe.rairo; B. ifeser.	  xirna.e.•


